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RESUMO. Passiflora actinia Hooker, Passifloraceae, conhecida popularmente como maracujá, é uma es-
pécie escandente, de folhas simples, alternas e estipuladas, com nectários extraflorais, gavinhas e flores vis-
tosas. Na medicina tradicional, as folhas são utilizadas como sedativo e ansiolítico. O presente trabalho te-
ve por objetivo realizar estudo morfo-anatômico foliar dessa planta medicinal, a fim de fornecer subsídios
farmacognósticos e taxonômicos. As folhas são ovaladas, de margem lisa, ápice obtuso, base arredondada e
limbo inteiro. A epiderme é uniestratificada e revestida por cutícula levemente estriada com cera epicuti-
cular em formato de escamas. Na face abaxial, encontram-se estômatos anomocíticos e células com papilas
proeminentes. O mesofilo é dorsiventral e idioblastos contendo drusas de oxalato de cálcio estão presentes
no parênquima foliar. A nervura principal é biconvexa e o pecíolo tem contorno circular, sendo que ambos
possuem feixes vasculares colaterais, dispostos em anel. 
SUMMARY. “Morpho-anatomy of passionflower leaves - Passiflora actinia Hooker, Passifloraceae”. Passiflora
actinia Hooker, Passifloraceae, commonly called passionflower, is a climbing species with simple and alternate
leaves, presenting stipules, extrafloral nectaries, tendrils and showy flowers. In the traditional medicine, the
leaves are used for its sedative and anxiolytic properties. The aim of this work was to study the leaf morpho-
anatomy of the medicinal plant for pharmacognostic and taxonomic purposes. The leaves are oval shaped, with
smooth margins, obtuse apex, rounded base and entire blade. The epidermis is uniseriate, coated by a slightly
striated cuticle and epicuticular wax forming a scale pattern. On the lower surface, there are anomocytic stomata
and prominent papillose cells. The mesophyll is dorsiventral and idioblasts containing calcium oxalate druses are
present in the leaf parenchyma. The midrib is biconvex and the petiole has got round shape, both of them show-
ing collateral vascular bundles, distributed as a ring.

INTRODUÇÃO
Passiflora actinia Hooker, Passifloraceae, é

uma herbácea escandente por meio de gavin-
has, consideradas ramos florais modificados, e
possui folhas simples, alternas e estipuladas,
nectários extraflorais, flores hermafroditas visto-
sas e frutos do tipo baga globoso. No Brasil, en-
contra-se distribuída desde o Rio Grande do Sul
até o Espírito Santo 1. Essa espécie e outras afins
são denominadas popularmente de maracujá em
português, pasiflora, pasionaria e granadilla
em espanhol, fleur de la passion em francês e
passionflower e maypop em inglês 2-4.

Na medicina tradicional, diferentes espécies

de Passiflora são empregadas como sedativo
3,5,6, ansiolítico 4,7,8 e antiespasmódico 9 na forma
de extratos, tinturas, infusos e decoctos. Estudos
farmacológicos têm buscado fundamentar essas
atividades, sem no entanto comprová-las ou
atribuí-las efetivamente a qualquer classe de
compostos químicos presentes, como flavonói-
des, alcalóides indólicos, um derivado pirônico
denominado maltol 4,7,9-12, glicosídeos cianoge-
néticos 13,14, monoterpenóides 15 e saponinas 16.

A fim de contribuir com a caracterização far-
macognóstica da espécie, pouco estudada até o
momento, e com informações taxonômicas para
a família, este trabalho objetivou analisar ma-
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croscopicamente (morfologia externa) e micros-
copicamente (anatomia) as folhas de Passiflora
actinia Hooker, Passifloraceae. 

MATERIAL E MÉTODOS
Material vegetal

O material vegetal foi coletado na Fazenda
Canguiri da Universidade Federal do Paraná
(UFPR), em março e outubro de 2001, de pelos
menos cinco exemplares. Foi confeccionada ex-
sicata com o material florido e frutificado, sendo
depositada no Herbário do Departamento de
Botânica - UFPR, sob registro UPCB N° 30831.

Metodologia
Folhas adultas foram fixadas em FAA 70 17,

conservadas em etanol a 70% 18 e seccionadas
nos sentidos transversal e paradérmico, à mão
livre. Os cortes, obtidos do limbo e da nervura
principal no terço inferior e do pecíolo, foram
submetidos à coloração com azul de toluidina 19

e com fucsina básica e azul de astra 20. Realiza-
ram-se testes histoquímicos com as soluções de
floroglucina clorídrica para evidenciação de ele-
mentos lignificados 21, Sudan IV para substân-
cias lipofílicas 22, cloreto férrico para compostos
fenólicos 17 e lugol para amido de assimilação 18.

A análise ultra-estrutural de superfície (mi-
croscopia eletrônica de varredura - MEV) foi re-
alizada em material fixado em FAA 70, desidra-
tado em série etanólica crescente e pelo ponto
crítico, aderido a suporte metálico e submetido
à metalização em ouro 23. Os resultados foram
registrados por meio de fotografias.

RESULTADOS
Descrição macroscópica

As folhas de Passiflora actinia Hooker, Pas-
sifloraceae, são simples e alternas, com aproxi-
madamente 10 cm de comprimento e 7 cm de
largura, de limbo inteiro, ovalado, margem lisa,
ápice obtuso, base arredondada, superfície sub-
coriácea, completamente glabra e discolor, com
coloração verde na face adaxial, levemente mais
clara na abaxial. As nervuras principal e secun-
dárias são mais salientes na face abaxial. O pe-
cíolo mede de 1 a 5 cm e têm dois ou três pares
de nectários extraflorais, nas regiões proximal,
mediana e distal (Figuras 1A, 1B e 3B).

Descrição microscópica
No limbo, em vista frontal, as células epidér-

micas da face adaxial, da região internervural,
possuem paredes anticlinais levemente sinuosas,
enquanto que sobre as nervuras assumem for-

mato poligonal (Fig. 1C). Na face abaxial, as cé-
lulas são comparativamente mais sinuosas e
apresentam papilas proeminentes (Fig. 1E). Em
ambas as faces, a cutícula que reveste a epider-
me é relativamente delgada e levemente estria-
da e apresenta cera epicuticular com aspecto de
pequenas escamas (Figs. 1D e 1F). A folha é hi-
poestomática, com estômatos anomocíticos, la-
deados por três a quatro células ocasionalmente
papilosas (Fig. 1E), e encontram-se inseridos no
mesmo nível das demais células epidérmicas
(Fig. 2B). A epiderme é uniestratificada e, em
secção transversal, as células de ambas as faces
são alongadas no sentido periclinal.

O mesofilo possui organização dorsiventral,
compondo-se de uma camada de células em pa-
liçada e cerca de seis estratos constituindo o
parênquima esponjoso. As células do parênqui-
ma paliçádico têm formato tipicamente alonga-
do e estreito e as células do parênquima espon-
joso são lobadas, com pequenos prolongamen-
tos que formam meatos (Figs. 2A e 2B). Em to-
da a lâmina foliar pode-se observar a presença
de idioblastos contendo drusas de oxalato de
cálcio. Os feixes vasculares de pequeno porte
são colaterais (Fig. 2A), possuem uma calota de
fibras perivasculares aposta ao floema e são en-
volvidos por uma bainha parenquimática, que
pode conter drusas de oxalato de cálcio e cons-
tituir uma bainha cristalífera.

A nervura principal, em secção transversal,
tem formato biconvexo com maior proeminên-
cia junto à face abaxial (Fig. 2C). A epiderme
compõe-se de uma única camada de células
alongadas periclinalmente, as quais não se mos-
tram papilosas (Fig. 2D). Observa-se a presença
de uma cutícula relativamente delgada e de cera
epicuticular com o aspecto de pequenas esca-
mas. Contiguamente à epiderme, em ambas as
faces, encontra-se uma região de colênquima
angular composta por cerca de três a cinco ca-
madas (Figs. 2D e 2E). Em meio ao parênquima
fundamental, notam-se idioblastos contendo
drusas de oxalato de cálcio e feixes vasculares
do tipo colateral com calota de fibras perivascu-
lares aposta ao floema. Esses feixes apresentam
formato aproximadamente circular, em número
de quatro, e se dispõem segundo um anel. O xi-
lema assume uma posição centrípeta e os ele-
mentos traqueais dispõem-se radialmente, estan-
do separados por uma fileira de células que
constituem os raios parenquimáticos. O floema
está voltado para a periferia, podendo ser distin-
guidos os elementos floemáticos e a zona cam-
bial (Figs. 2D e 3A).
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Figura 1. Passiflora actinia Hooker, Passifloraceae: A. ramo florido; B. aspecto das folhas, face adaxial e aba-
xial, respectivamente; C. vista frontal da epiderme foliar, face adaxial; D. detalhe da face adaxial foliar, eviden-
ciando cera epicuticular (MEV 675x); E. vista frontal da epiderme foliar, face abaxial; F. detalhe da face abaxial,
mostrando epiderme papilosa, estômatos e cera epicuticular (MEV 1579x). es - estômato, nc - nectário extraflo-
ral.
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Figura 2. Passiflora actinia - folha:
A. secção transversal do limbo, onde se notam meso-
filo dorsiventral e feixe vascular de pequeno porte;
B. em destaque, estômato na face abaxial;
C. nervura principal, em secção transversal;
D. pormenor da figura anterior, evidenciando o
arranjo dos feixes vasculares;
E. colênquima e drusas, junto à face adaxial da ner-
vura principal. co - colênquima, dr - drusa, ep - epi-
derme, es - estômato, fx - feixe vascular, pe - parên-
quima esponjoso, pp - parênquima paliçádico.
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Figura 3. Passiflora actinia - folha: A. pormenor de feixe vascular da nervura principal, indicando a zona cam-
bial; B. nectário extrafloral, no pecíolo (MEV 70x); C. secção transversal do pecíolo; D. detalhe da figura ante-
rior. co - colênquima, fl - floema, fx -feixe vascular, pf - parênquima fundamental, xi - xilema, zc - zona cam-
bial.

O pecíolo, seccionado transversalmente, pos-
sui formato praticamente circular, levemente
achatado na face adaxial (Fig. 3C). As células
epidérmicas têm formato poligonal em vista
frontal e dispõem-se em um único estrato. Sub-
jacentemente à epiderme, nota-se uma faixa
contínua de colênquima angular, composta por
aproximadamente quatro estratos (Figs. 3E e
4B). Mergulhados no parênquima fundamental,
encontram-se cerca de sete feixes vasculares do

tipo colateral aberto e distribuídos segundo um
anel. Próximo à face adaxial, dois outros feixes
menores podem ser observados (Fig. 3C). O flo-
ema posiciona-se centrifugamente e é aposto
por uma calota de fibras perivasculares em dife-
rentes estágios de lignificação (Figs. 3D e 4A).
No parênquima fundamental observam-se idio-
blastos contendo drusas de oxalato de cálcio
(Fig. 4A) e amiloplastos constituindo bainha
amilífera (Fig. 4C).
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Figura 4. Passiflora actinia - pecíolo, em secção
transversal, destacando: A. drusas de oxalato de cál-
cio e feixe vascular; B. colênquima e drusa; C. bainha
amilífera. ba - bainha amilífera, co - colênquima, dr -
drusa, fx - feixe vascular, pf - parênquima fundamental.

DISCUSSÃO
As folhas de Passiflora actinia Hooker, Pas-

sifloraceae, foram morfologicamente estudadas
por Cervi 1, o qual relatou o hábito escandente
da espécie, e por Corrêa 24, sendo que ambas
descrições foram coincidentes com a deste tra-

balho. A título de comparação, as espécies P.
alata Curtis, P. quadrangularis L. 25 e P. ischno-
clada Harms 26 também apresentam folhas com
formato ovalado e margem lisa. Todavia, dife-
rem da morfologia foliar de P. edulis Sims e P.
incarnata L., cujo limbo é trilobado e a margem
é serrilhada 25, e de P. cuneata Willd., que pos-
sui a lâmina freqüentemente bilobada 27.

Epiderme uniestratificada e de forma tabular
constitui usualmente o sistema de revestimento
foliar 28,29 e, de um modo geral, as células da
superfície superior diferem da inferior 29, como
relatado em P. actinia, onde na face abaxial as
células são comparativamente mais sinuosas e
nitidamente papilosas, o que vem constituir, se-
gundo Mauseth 29, áreas de denso revestimento
cuticular. De acordo com Metcalfe & Chalk 30,
essas papilas são comuns em espécies de Passi-
flora, embora não tenham sido detectadas em P.
alata, P. quadrangularis, P. edulis e P. incarna-
ta por Freitas 25.

Na espécie em questão, as células epidérmi-
cas são revestidas por cutícula relativamente
delgada, levemente estriada e que apresenta ce-
ra epicuticular com aspecto de pequenas esca-
mas, segundo classificação proposta por Metcal-
fe & Chalk 30. A ornamentação cuticular é um
importante caráter taxonômico, bem como o
padrão de deposição de cera, considerada co-
mum na superfície vegetal 31,32. Para Neinhuis &
Barthlott 33, a presença de epiderme papilosa as-
sociada à cera epicuticular, cuja ocorrência é
mais freqüente em herbáceas, confere ao siste-
ma de revestimento a capacidade de repelir efi-
cientemente a água, tornando a superfície foliar
antiaderente e livre de contaminantes.

De modo similar ao constatado em P. acti-
nia e nas espécies estudadas por Freitas 25, na
família Passifloraceae os estômatos estão pre-
sentes geralmente na superfície inferior da fol-
ha, sendo na maioria do tipo ranunculáceo
(anomocítico) 30. Não foram visualizados trico-
mas nas folhas desta espécie, nem em P. alata e
P. quadrangularis 25. No entanto, P. mollissima
(Kunth) Bailley apresenta folhas pubescentes
em ambas as faces epidérmicas 34, enquanto
que P. cuneata apenas na face abaxial 27. Trico-
mas tectores unicelulares foram descritos em P.
edulis 25, P. tuberosa Jacq., P. suberosa L. e P. fo-
etida L. var. moritziana 35, tricomas tectores plu-
ricelulares em P. incarnata 25 e P. oerstedii
Mast. e tricomas glandulares em P. suberosa 35.

O mesofilo apresenta-se em conformidade
com o descrito para a maioria das Magnoliopsi-
da e como registrado nas Passiflora analisadas
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por Freitas 25, compreendendo os parênquimas
paliçádico e esponjoso. Na espécie estudada, foi
verificada a presença de idioblastos contendo
drusas de oxalato de cálcio por toda a lâmina
foliar, menção também feita em outros repre-
sentantes do gênero 25.

A nervura principal, em secção transversal,
tem formato biconvexo, à semelhança de P.
edulis e P. incarnata, e de modo diverso da
nervura principal levemente carenada de P. ala-
ta e P. quadrangularis 25. Contudo, o tipo e a
disposição dos feixes vasculares são semelhan-
tes nas cinco espécies.

A anatomia do pecíolo é de interesse em ta-
xonomia, uma vez que pode revelar distintos
padrões de feixes vasculares 29. No pecíolo de
P. actinia foram observados diversos feixes vas-
culares do tipo colateral, dispostos em anel e
colênquima em faixa contínua e subjacente à
epiderme, como relatado em outras espécies de
Passiflora 25,30. A presença de nítida calota de fi-

bras perivasculares aposta ao floema foi descrita
para P. incarnata 25 e a observação de bainha
amilífera demonstra a correspondência entre o
pecíolo e o caule, já que nas Magnoliopsida a
região cortical caulinar é delimitada internamen-
te pela endoderme, que pode se transformar em
bainha amilífera 36. 

CONCLUSÕES
Os caracteres morfo-anatômicos da folha de

Passiflora actinia Hooker, Passifloraceae, contri-
buem na identificação dessa planta medicinal,
diferenciando-a de outras Passiflora denomina-
das indistintamente de maracujá, e contribuem
com informações taxonômicas à família.
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